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OS FILI{OTES DO PODER
ll rÍadrugada de domingo. 20 de abnl capital federal. Cinco
lYll or"n. "bem-nas-ci dos'' da sociedade brasi I iens e
decidem, em uma mesa de lanchonete, qual oprograma ideal
para conclur anoitada. Naquele clima de téúo, alguám sugere:
"Ah! Vamos tacar fogo em urn mendigo!". E lá se foram eles
em busca da vítima, que logo encontram dormindo em um
ponto de ônibus. Comprarn dciis ütros de álcool em umposto
de gasolna, voltam ao local e, lentamente, despejam o líqúdo
sobre o corpo rrerte. Todos, excitados, acendem fósforos e
os soltam...

TotalÍnmte s:ìvolto em chamas, desorientado pelo susto
e pela dor, o índio pataxó Galúno Jesus dos Santos grita, cone,
se debate e queima. Soconido por alguns motoristas que lá
passavam, é levado ao hospital onde morrena 24 horas depois.

Os cincos j ovo:s forampresos rapidamente e, peÍaìte o
delegado, um deles declarou: 'Nós não sabíamos que era um
índio" (!!l). Cruel ironia, Galdino veio a Brasília para as

mobilizações do Dia do Indio (19/04) e foi entenado no dia
22 óe abril, exatamente 497 anos após os portugueses
desembarcarem no litoral da Búia, onde encontraram
justanÌ€nte seus altepassados pataxós.

Depois da tragedia, mais essa faceta do extermínio
sistemático das populações margmalizadas no Brasrl veio à

tona. Segrurdo pesquisa realizada pelo Hospital Regional da
Asa Norte, de Brasília, o atsrìtado a fogo contra Galdino foi o
29'nos útimos 10 a1os. Poucas semanas depois da morte do
índro, era queimado nas ruas de Brasília o desempregado Alal
Araujo, que não morreu, tampouco recebeu visita de
repres€nta.Ìtes dos govemos federal ou distrital.

Mas a história dos crimes bárbaros cometidos pelos
'Slhotes do poder" no Dstrito Federal é mais artiga. Em 1973,
em plora ditadura militar, a maiina Ana Lídia Braga de sete
anos, foi estuprada e morta. Entre os acusados, Alfredo
Buzaid Jr., filho do então ministro dajustiça, e um garotão de
cabelos longos, fi1ho de um sqradol dramado Femardo Collor

de Mello. Ninguém foi punido. Recantem€rìte, Fabrício KleÍn,
filho do ex-ministro dos Transportes, atíopelou e matou um
pedreiro, fugindo em seguida. Mas esse 'lfilhote" recebeu da
justiça umapana "duríssima": doar todo mês uma cesta básica
a uma instituigão de caridade.

Os cinco "filhotes" que mataram o índio Galdino talvez
sejam condenados a longas penas, devido à grande
repercussão nacional e internacionai de seu crime.
Certamente, se a vítima fosse um mendigo, nada lhes
aconteceria. Não que os inúos no Brasil sejamprivilegiados,
muito pelo contrá,r:io. Estes foram os primúos marginalizados
brasileiros, vítimas de um masacre que se extendepor quase
crnco séculos, e que deve entrar pelo século XXI até o
desaparecimento conrpleto dos povos e d's culturas indígeÌ1as.

Crimes como esse, que temos demnciado constan-
temerìte emnossas páglnas, demonstram que, cada vez mais,
uma grande parcela das elites brasileiras não toleram a
conüv&rcia com os marginaJrzados socrars, e agem de forma
brutal para receber esse "problema". Com o assassinato de
Galduro, talvez terúam sido interronrpidas cinco brilhartes
vocações para carreiras políticas, para as Forças Armadas
ou o oficialato da PM. Mas muitos outros '1filhotes do poder"
estão aí, em qualquer lugar do Brasil, sendo 'lreparados"
para se tomarem as futuras elítes politicas e econômicas do
país.

E é esse o futuro que queremos? CeÍamente que não!
O movimerto a:rarquista, constituído predomina:rtemorte por
jovens, deve, cotidiaiamente, orgarizaÌ-se paÍa a luta contra
esse sistemapewerso que gera hoje, aporas uma amostra do
que ele nos reserva para os próúmos anos e décadas. A
fascistização do aparato depoder e da sociedade brasileira é

notória e, cabe também anós, impedir que esta se consume e
consolìde. Temos que, comnosso exemplo de luta, de ética e
de comportamento, suscitar na imensa parcela de jovens
amortecidos e impotentes, a iniciahvapela construção de uma
nova sociedade dejustiça, liberdade e respeito à üda.



CRISTAOS E ANARQUISTAS !

Nós, miütantes Anarqústas Cristãos do Rio de Janeiro, nos
vemos diante da responsabilidade do esclarecer algumas
infomrações (ou antes, deformações) publicadas tp Libera.. no

69, de fewereiro/97. Referimo-nos a uma nota, assinad4 çe por
conter várias generalizações equivocadas e inverídicas, por si so

antilibert irias, podem gerar vários mal-entendidos, gejudicando
rúo só o momento de Íértil reeshuturação que estamos üvendo,
mas também o trabalho de diwlgação das propostas Anarguistas
nos Moúmerúos Sooiais que nos são próúmos.

Yemos o Líbera..- como um veículo de dilulgação do
Anarquismo em suas várias exprèssões. Há vários anos fazemos

uma distribuição dirigida (a pessoas que dêmonstrem um mínimo
de interesse por nossas idéias) do Líbera... em todos os locais
aos quais temos acesso. Esta tarefa, liwemente assumida,
embora pequena e muito aquém do que gostariamos de fazar,
limitada ainda pela dificuldade de uma participação mais efetiva
deüdo a um acúmulo de atiúdade, demonstra o quanto nos
identificamos e confiamos no boletìm do CELIP, emborâ nem
sempre concordemos com todas as opiniões expressas. O que,

aliás, é nahrral num veiculo e num Moümento libertários.
A diversidade de opiniões e pontos de üsta é saudável e

desejável, se mantidas numa atmosfera de respeito mútuo e,

principalmente, de respeito à diferença, à liberdade de cada
pessoa crer de acordo corn a sua consciência. Porque, se somos
Anarquistas, se somos Libertários, precisamos ser
necessariamente um pouco mais que democratas. Mas nunca,
em hipótese algwa, menos. Porque assim estariamos
abdicando, na prátìoa, do Anarqúsmo.

Nós, Anarquistas Cristãos, entendemos que o Anarquismo
ó, antes de mais nada,uma ideologia política de transformação
social Toda e qualquer outraconsideração filosófrca, individual
ou coletiva, precisa ser üsta por este prisma. O Anarquismo
não é uma divagagão vazia de desocupados, ao qual se agrega o
que qualquer um quiser. O Anarqúsmo não se presta a devaneios
e querelas "filosóficas" e muito menos a definições absolutas.
O Anarqúsmo é sim uma ideologia política bastante clara e

bern definida por elaborações, práticas e princípios que, longe
de serem absolutos, estão em permanelúe renovação. O que
nos proporcionou este conteúdo ideológico tão sólido foi a

contribuição criativa de câda compaúeiro e compaúeira -
"grandes" ou "pequenos", célebres ou anônimos - que nos
precederam na luta. Os rumos que esta luta terá serão definidos
pelo que faremos com este corpo ideológico üvo que recebemos
e assumimos voluntari arnente.

O Anarquismo é uma ideologia social. A sua legitimidade
é para ser provada na vida prática do povo em luta. Há muito
tempo o Anarquismo fez a sua opção de classe: nasceu entre
os trabalhadores, na luta pelalibertação dojugo do capital, e

esta luta justifica a sua imprescindível existêlcia.
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O principio basilar do Anarquismo é a Liberdade: a
Liberdade que pode advir de uma Revolução Social feita por
habalhadores. Mas também a Liberdade de cada pessoa buscar
a sua própria verdade, e o direito de crer porque prov(ìu a sua
verdade em si mesmo.

O que nós, Anarquista Cristãos, não podemos de maneira
alguma admitir (e pensamos que neúum anarquista sincero o
possa) são definiçõos dogmáticas e autoritárias de "anarquismo"
que, além do mais, excluem, ou tentam excluir militantes
politicamente provados em vários anos de estrada. Que por não
se enquadrarern em tais definições autoritárias de "anarquismo"
âteista, não seriam, portanto, anarquistas.

O Anarqüsrno não é propriedade de alguns "iluminados"
que decidem quem é ou não é anarquista. A prática nos mostra
que a estes geralmente falta um embasamento ideológico mirurno
até para definir o que é e o que propõe o Anarquismo.

E nada nem ninguém, nem preconceito nem "dogma", pode
querer impedir que o Anarquismo encontre as pessoas que
buscam a Liberdade na luta cotidiana, na vida. Neúum visão
estreita e fanática de ateísmo pode ser um obstáculo para que
qualquer pessoa sinceramente interessâdâ, descubra-se
anatquistã,

Quanto a nós estamos tÍanqüilos, porque a nossa prática e

o nosso trabalho respondem por si. E tamblm porque não somos
os prirneiros a afirmarem-se Cristãos e Anarqústas conviclos e

coerenles, Não somos nem os primeiros, nem os melhores.
Poderíamos citar uma lista razoável e dar exemplos de como
esta questão já foi tratada, inclusive por ateistas ou descrentes,
de forma lúcida e construtiva. Mas achamos que não cabe aqú,
neste Manifesto.

E preciso dizer que não buscamos polêmicas. Buscamos
sim um diálogo leal com qualquer pessoa ou grupos interessados
em discutir e aprofundar estes assuntos. Mas a polêmica estéril
e râncorosa, que divide e imobiliza, evitamos con a segurança
e a ftrmeza de que, assim como nunca intentâmos convencer
ninguém a pensar como nós, da mesma forma esperamos ser
trâtâdos.

Porém, se ainda assim o "espírito de polêmica" quiser
arregaúar seus dentes, propomos que a coisa seja tratada da
seguinto forma: ao invés de querelas intermináveis que nada
âcrescentam (não havendo respeito mútuo), que cada uma das
paÍes prove a sua verdade na arena da úda concreta, na luta
dos trabalhadores, dos estudantes, dos desempregados, nos
Moümentos Sociais. Porque é ai que queremos, todos, ver o
Anarqúsmo âtuando e fermentando.

Nós, .A,narquistas Cristãos, publicamos este Manifesto
visanCo esclarecer todas estâs questões, por entendermos que
nos afetam diretamente e tâmbém ao trabalho que desenvolvemos
junto aos Movimentos Sociais. E por acharmos que já era hora
de fazer ouür nossa voz. Esperamos que haja outras vozes e
que elas expressem estes sentimentos melhor do que nós. Mas
estâmos convictos.de que, mesmo que só houvesse uma única
vo4 ela mereceria ser escutada, pelos menos entre os anaÍquistas.

A) ANARQUISTAS CRISTÃOS do Rio cle Joneiro
Fevereirc, 1997.

NOTA: QualqueÌ contâto com os/as aúores/as desta matéria, escreverpara

a Caixa Postal 126049, CEP 2424C970, Nitenóiru.



AS NOVAS CADEIAS DE PROMETEU:
ANARQUISMO, CIENCIA E TECNOLOGIA.

Intmdução
A relação do pensamento anarquista com aciência e a tecnologia

é um tema altamente instigante e de uma impoÍância política
fundamental, num momento como o que estamos vivendq onde as
bases daprodução capitalistajá não podem expandiÍ-se tão livremente
como outÍorA limitados que estão, por um lado, pelas conseqüências
ecológicas da poluição e da catastrófica produção de lixo
caÍacteristicos das SOCIEDADES DE CONSUMO e por outro lado
pela continua e cada rrcz rnais ráprda OBSOLESCENCIA dâs tecnicas
de pÍodução em voga causada pelos maciços investimentos em
PESQUISA E DESENVOLVIMENTO, que as corporações
multinacionais utilizam como fâtores estratéglcos na luta por
melhores posições denfto deum"mercado '' mundial cada vez rnais
restrito e oligopolizado.

O pensamento câpitalistâ e certas vertentes do pensamento
marxista clássico sempre viram na tecnologjae na"racíonalíclade "
produtiva da grande indústria um fator positivo para a Hu mani dade
em geral, ou seja, os seus beneficios, embora concentrados eÌn
detenninadas camadas sociais, e apesar de causarern alguns
problernas, acabariam por se difundiÍ poÍ toda a sociedade"
aumentando âssim o confoÍo e Õ bem-esiar globâis. A históÍia
econômica dos últimos cem anos venl mostÍaÍ-nos que as coisâs
não são tão simples.

A recente crise ecológica, hojejá não negada por ninguém, e
o impacto da informatização rÌos processos industriais fazendo
reavivar em escala global o fantasma do desemprego e da
superprodução que pareciam ter sido deÍinitivanente exorcizados
pela engenharia econômica keynesiana desde o fim da Segunda
Guerra Mundial reavivaram o irìteresses pelos estudos históricos
e sociológicos das repercursões humanas da Ciência e da
Tecnologia.

Todos acompanhamos, nos anos 60 e 70, o desabrochar dâs
lutas antinucleaÍes, ecológicas e antiinstitucionais, das críticas à

falta e ao descontrole social das aplicações das tecnologias.
Parecia, num primeiro nìomento, que se tinha atingido umpgnto
nevrálglco do sistema capitalista, mas como sempre apos um breve
momento de coniÌsão vêrno-lo reâgir ìs cÌiticas lançâdas tentando
incorporâr estas lutas a um reformismo que, ao ceder os anéis,
tenla preservar os dedos da ordem e desde meados da década de
80 com o problema da destrüição da camada de ozônio e dos
acidentes nucleares de grandes proporções, ninguérn mais alimenta
ilusões paradisíacas sobre o desenvolvinento tecnológico. Os
próprios meios de òomunicação conreçam a invocar um discurso
"ecológico" e "preservacíonísla" que obscurece ainda mais os

termos do pÍoblema e permite que as grandes empresas e o Estado
lancem o seu"markelirg" em defesa da vida, encobrindo assim a
Íeal extensão da sua atividade destÍutiva.

A esta situação de fato, restam poucas alternativas a um
pensamento de esquerda na área, a maior pârte dos grupos parte
paÍa uma pos ição folclólca de "defesa da vi da n atura l" , sem ter
claro o que significa esta pretensa "natureza", ou tenta através
da luta parlamentaÍ e institucional (vide por exemplo PaÍidos
Verdes) onde movimentos reformistâs Íaesolvem alguns problemas
mais gÍitantes.

Na verdade â questão é rnais profunda e aponta, como sempre,
paÍaa qÌrestão do "controle". A Qiência moderna constituiu com
o seu desenvolvimento um objetivo de imenso poder social - 'b
conhecimento téchico" pioÍo ou aplicado - mas, infelizmente,
pouco contribuiu para o desenvolvimento ético da sociedade

humana, recipiente e meta final do êxercício deste poder Assim, o
exercicio deste poder científlco, numa "era" que propaga defender
falsâmente o liberalismo e a democracia, é consumadamente
despótico, pois contÍolado por uma minoria de capitalistas,
burocratas e intelectuais e em rnomento algum é submetido ao

controle, ou nem mesmo explica-se às enormes rnassas humanas

sobre as quais desúa misteriosamente, inteferindo em suas vidas,
alterando o seu cotidiano, matando ou deixando viver.

E neste quadro que uma crítica libertária à Ciência e à
Tecnologia precisa atìrar Contrários a todo e qualquer monopólio
de poder, os anarquistas não podem deixar impune a Ciência, apesar
de toda aura Íeverencial que seu nome ainda invoca no ser humano
comum. Cumpre fazê-la descer do seu pedestal e dialogar lranca e
honestamente com o Homem, o seu criadot, esta"úllimaformo <le
relìgião" deve set IamtÉnr criticada para se fugir ao seu fascínio
brutal e para que se possa enfim decidir sobre a repartição de seus
frutos e sobre o seu cultivo coletivamente. A tal pÍopósito, como
contdbuição modesta estão dedicadas estas linhas.

Precisando os termos
É necessário, antes de prosseguir, defilrir um pouco os termos

do problema. A relaçâo do Anarquismo com a Ciência sempÍe foi unìa
relação rica, contraditóri4 dialética. Defensores dâ Ciência contra a
Metafisica e a Teologia, pioneiros da luta pela diwlga$o científica e
InstnÌção Integral, os ânarquistas nunca deixararn de ressaltar as
suas perturbadoüs conseqüências sociais: Proudhon e Bakunin
nunca deixaram de chamaÍ â âtençâo paÌaoprigo & wra"diladuro
de sábias" pdncipamente, preoflrpâÍam-se muito com a invasão
tecnológica do ambiente industrial que tiúa por conseqüência um
afastarnento câda vez maior entre sóeÌ cperário e técnica de produ$q
dificultando assim o controle autogestionário da mesma. Na sua
"CAR|AS SOBRE A EDUCAÇÃO INTEGRAL" vemos claramenre
ünì diâgnóstico agudo dos conseqüências deste fato e unìâ pÍoposta
prática de sua superação. Kropotkin apesar de ma ifestar as vezes
uma fé ingênua no progresso cientifico, influenciado que foi pela
reaçâo antihegeliana capitaneada por SpenceÍ, nâo deixou, poÍ outÍo
lado, de intervir favoravelmente ao contÌole social da tecnologia,
conforme podemos ver em "CAMPOS, FABRICAS E OFICINAS".

Mas antes de prosseguir detenhamo'nos nas qu,est&s: "o que é
pensamenb cìentífco?" "o que é Tecnologta?" Estas são indâgaçõbs
importantes que merecem toda a nossa atenção.

Durante o séctúo XIX forjou-se um preconceito de que a ciência
e a tecnologia são conquistas recentes na Históriada Humanidade e

apanágio da sociedade buÍguesa ocidentâl que se desenvolveram a
partir do Renascimento apenas, tendo atingido sua ma$ridade apenas
durânte a Revolução Industrial a finais do século XVIll. Este
prcconceito ai nda faz escola em muitas versões vulgares da História
da Ciência e e ainda fator da fi tosofia positivista de mais longa vidâ.
Embora em outros campos a filosofia positiüstajá tenhâ sido criticâdâ
e superada em suas concepções, no terreno epistenrológico alguns
de seus julganentos preconcebido,s ainda conti nuam fazendo fortun4
tahez porque a idéia de uma crítica à história do desenvolvimento da
ciência ainda esteja associada, em mútas mentes àjunção de pontos
de seitas irracionalistas de metafisicos que tanto trâbalho derâm â

ser superados.
Os estudos históricos mais modernos, entretanto, nos

nrostram as raizes bem mais antigas p-ara o pensametlto cienlifico
e tecnológrco. Os próprios termos CIENCIA E TECNICA nós os

herdamos dâ Antiguidâde Clássica dos gregos e dos latinos -
enboÍa isto não queira dizer que eles pensavam tais questões
exatamente da mesma maneira como nós as pensamos. Agora, ao
estudaÌ o pensamento técnico-científico dos gregos, por exemplo,
veÍemos que seus melhoÍes autores aÍribuem a origem dos seus
conhecimentos aos Egipcios e aos Caldeus, atribÌrições estas
longamente contestadas por intelectuais europeus mas que foÍam
brilhantemente confirmadas pelas nlodernas descobertas
arqueológicas.

Josë Cqrk)s Ìr'íoreÌ
C€ítÍo de CultuÌa Social de São Paulo



TEDERAÇÃO ANARQUISTAIBERICA (aAD: 70 ANOS
A questão da Federâçâo ltÉrica foi encaminhaú nâ terc€ira

sessão da Conferênci4 antecipadamente, porque os Íepresentantes
portugueses tinham de ÍetoÍnaÍ ao seu país. RegistÍoÌt-se enì ata:

"Houve acordo em declarar constituída a Federação Anarquistâ
Iberica (FAI), composla pela União Anârquista Portì.rguesâ, a

Federação Nacional de Grupos AnâÍqui stas de Espanha e a Federação

de Gmpos Anarquistas de lingua espanhola na França; que não é
proveitoso criar um novo Comitê, e que uma das tÍês atuais
oryanizações assuma temporariamente a Íepresentação dâ FAI ; que

o cargo do Comitô PeninsulaÍ se tÌanslade periodicârlente de um
ponto â outÍq entre Portugal, FÍança e Espanha; e que o Cornitê da

Uúão Anarquista Portuguesa se encarregue do Cornitê Peni sular

com o auxílio e a informação dos Comitês Nacionais de França e

Espanha. "
A delegação portunresa tomou a palavra para sugerir "que o

p meiro secÍetariado deveria estabeleceÍ-se onde havia mais
regionais". Já que os delegados catalães haúam n''anifestado a

necessidade de que escolhâ não recaisse na Catahmha, optou-se
por Sevilha, que aceitou o desaÍio, "na condição de que fosse efetiva

uma assistência por pârte do secÍetário catalão que se ÍetiÍava".

Corria o ano de 1927. Espanha suportava os estertores dâ
ditadura de Primo de fuveÍa, enquanto Portugal começava a sentiÍ
os efeitos da ditadura de Salazar Muitos anarquistâs, ântecipando-

se às grandes transformações que estâvam por vir, sentiram a
necessidade de criar uma organização que coordenasse eficaznente
a irnensa e multifornre âtÌÌação que os grupos de afinidadevinham
realizando em todas as ftentes de Ìuta, inclusive a sindical Esta

necessidade havia sido assinaladaem âmbito inter[acional, no ano

anterior, pelos libertários ucranianos do grupo Dielo Truda (Cansa

Operária), entre os quais Makhno e Archinov, na chamada Platafomra

Organizacional, que propunhauma União Geral dos Arquistas
Conseqiientenìente, foi decidido realizar uma Conferência, cuja

sessãoinaugural ocorreu, em Valência, no dia 25 dejulho de 1927'

na ilegalidade. Lançada a convocatória poÍ toda apenínsula itÉrica
e na França (para reuniÍ os anarquistas de lingua esparúrola naquele

pais), a prineira dificuldade que tiveram de enfientar os oÍganiza dorcs

da Conferênciafoi a passagelÌì clandestina da delegâção portuEtesa

para â Espanlìa. Segundo Górnez Casas, em Historiq de la FAI, a

delegação portuguesa entrou pela ftonteim de Huelva e estava

compostapoÍ três t'tììlitântes, entÍe os quâis se encontrava o escritor

e jomalistà de Á Bqtallra, Quental, que "falâva devâgar e inteÍcalava
palavras espanholas, tentândo fazer-se enteder". Um Íepresentante

ào Cornitê Nacional de Gmpos Anarquistas (FNGA da Espanhâ)

saudou "os camatadas lusitanos e de Viena, que rlloÍÍeram
combatendopela liberdade, os cantaradas Sacco e Vanzetti e denÌais

condenados e precoc nn flrrrrrdo ìnteiro"

fuf. Genctfonte

L i!'ÌemeÌrte trâ duzido e adâptâdo,

pelo Coletivo de Tmdutores do CELIP,

de LA CAMPANA, n"s39 e40, de 20 e27 dejaneiro de 1997

PLURALIDADE F-, POTE COMUM
O Densalììelìto libertário telì se nutrido de rlluilas

.",r' ;b,ï;;"t:";;i''itiàt ì" Ji u",sut Perspecti vas ctrltttraj.s-
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